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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho volta a re-
ceber passageiros a partir 
desta segunda-feira, mas os 
embarques seguem ocorren-
do da Base Aérea de Canoas. 
O transporte até a cidade vizi-
nha será feito por ônibus freta-
dos (coluna Plano de Voo, Jor-
nal do Comércio, edição de 
09/07/2024). Muito lamentável 
a memória dos que moram em 
Porto Alegre e no Rio Grande 
do Sul. Há tempos atrás houve 
um movimento para a troca de 
local do Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho e da Rodo-
viária de Porto Alegre, e nós não aceitamos por políticas. Ou seja, o 
dinheiro sempre falou mais alto do que a voz do povo. (Jorge Wait)

Salgado Filho II
Pesadelo? Não. Realmente moramos em uma vila. O desres-

peito do governo do Estado e da prefeitura de Porto Alegre de-
monstram o quão pequenos somos e o quanto mais seremos. Falta 
adjetivo para qualificar ações como essas. Nada justifica ficarmos 
sem aeroporto. Assumam as obras diuturnamente! Depois discu-
tam de quem é essa conta, mas com o aeroporto funcionando. É, é 
sim um pesadelo da nossa Vila Porto Alegre. (Luiz Ernani Mottola)

Guaíba
O Rio Grande do Sul já foi palco de um dos maiores progra-

mas de recuperação ambiental executados no Brasil, o Pró-Guaí-
ba. Porém, infelizmente, foi abandonado pela metade há cerca de 
20 anos atrás. E que falta ele nos faz hoje! (Arno Kayser)

Plano Real
Desde o fim do Mil-réis, em 1942, o Real já é a moeda mais lon-

geva do País. Desde aquele ano, o Brasil contou com oito diferen-
tes moedas: Cruzeiro, Cruzeiro Novo, novamente Cruzeiro, Cruzado, 
Cruzado Novo, Cruzeiro outra vez, Cruzeiro Real e Real. Agora, o 
Real se prepara para receber uma nova roupagem, em formato digi-
tal (série Plano Real 30 Anos, JC, 05/07/2024). Não podemos subes-
timar a importância de ter uma moeda offline, que não dependa de 
nenhum dispositivo eletrônico ou de rede. (Felipe Malheiro da Graça)

Auxílio reconstrução
O pagamento do Auxílio Reconstrução, benefício do governo 

federal no valor de R$ 5.100,00 a todos que tiveram as suas resi-
dências alagadas pelas enchentes, em maio, tem sido motivo de 
reclamação pela demora em ser liberado. Já são 40 dias que o ca-
dastro está em análise e até agora nada! Até quando vai isso? Por 
que tanta demora? As famílias precisam de ajuda! (Karina Ribeiro)

Auxílio reconstrução II
Estou inscrita no cadastro desde 29 de maio e até agora só em 

análise. Não entendo porque tanta demora. Moro no bairro Hu-
maitá, em Porto Alegre, e por aqui alagou tudo. (Clarice Nunes da 
Silva)

Vamos redescobrir e turistar por Porto Alegre

Competências da Juventude

Andar por Porto Alegre até pode estar um 
pouco diferente, mas não menos interessante, 
com histórias, com encanto, com descobertas. 
Não com menos vida. Vivemos dias difíceis me-
ses atrás, e vamos levar tempo para retomar to-
talmente à normalidade na cidade. Mas nada 
como uma cidade jovem, com uma capacida-
de de resiliência extraordinária, para superar 
mais essa.

Enquanto isso vai se tornando realidade, va-
mos descobrindo e turistando por diferentes can-
tos da cidade. As praças, as feiras de rua, as pro-
priedades da Zona Rural, as festas de São João, os 
shoppings e os cinemas receberam muito bem - e 
ainda mais - os porto-alegrenses enquanto nossos 
principais pontos turísticos são restabelecidos. 
O momento de retomada é um convite para que 
o morador se torne um turista local, contribuin-
do para movimentar a economia e a auto estima 
da cidade.

O turismo é responsável por uma fatia con-
siderável da riqueza do município, recolhe im-
postos e gera empregos. Um em cada oito em-
pregos gerados em Porto Alegre estão ligados à 
área. É uma cadeia complexa, que envolve cama-
reiras, motoristas, garçons, guias turísticos, che-
fes de cozinha, recepcionistas, entre muitos ou-
tros profissionais.

Felizmente, aos poucos, o setor já dá sinais 

de recuperação, e entidades de vários segmen-
tos estão unidas para ver “Nosso Porto Alegre 
de Novo”. Aliás, foi com este mote que a plata-
forma oficial de turismo, o Destino Poa, iniciou 
uma campanha para conscientizar sobre a impor-
tância da retomada econômica, para a superação 
da crise causada pela enchente. No site - destino-
poa.com.br - chancelado pela prefeitura, tem uma 
série de iniciativas para estimular o consumo de 
produtos e de servi-
ços locais. Além dis-
so, os porto-alegren-
ses e os turistas podem 
acompanhar a agenda 
completa dos eventos 
da cidade.

Aliás, grandes 
eventos estão progra-
mados para o segundo 
semestre deste ano. A 
Expoagas (em agosto); 
a Noite dos Museus, a 
Maratona Internacional de Porto Alegre e o tradi-
cional Acampamento Farroupilha (em setembro); 
a Feijoada com Samba (em outubro); e o Festival 
Rap in Cena (em novembro) vão movimentar a 
Capital. Então, fica o convite: vamos redescobrir 
e aproveitar Porto Alegre.

Secretária de Desenvolvimento Econômico  
e Turismo de Porto Alegre

O Dia Mundial das Competências da Juven-
tude, celebrado em 15 de julho, destaca um tema 
crucial: capacitar professores, formadores e jo-
vens para construir um futuro transformador. 
Segundo António Guterres, secretário-geral da 
ONU, os professores desempenham um papel 
central nesse esforço global ao preparar e orien-

tar a juventude para 
os desafios do mun-
do contemporâneo.

Essa data reconhe-
ce a importância de 
fortalecer habilidades 
críticas entre os jovens 
e sublinha o papel vi-
tal dos educadores e 
formadores no proces-
so educativo. Capaci-
tar tanto os educado-
res quanto os jovens 

melhorar suas perspectivas pessoais e contribui 
significativamente para o progresso social, econô-
mico e cultural das nações.

Ao priorizar a capacitação e o desenvolvi-
mento de habilidades, a comunidade global rea-
firma seu compromisso em investir no potencial 
da juventude, preparando-a para enfrentar e lide-
rar as mudanças necessárias no mundo de hoje e 
amanhã. Isso é essencial não apenas para o cres-

cimento individual dos jovens, mas também para 
o avanço coletivo em direção a um futuro mais 
justo e próspero.

Esse compromisso também é compartilhado 
pela Fundação O Pão dos Pobres, que em seus 
129 anos tem transformado vidas. Mais de 1.800 
crianças, adolescentes e jovens em situação de 
vulnerabilidade e risco social são beneficiados pe-
los projetos desenvolvidos pela fundação, que vi-
sam potencializar seu desenvolvimento integral. 

Esses projetos são fundamentados em uma 
perspectiva solidária, construída através de prá-
ticas socioeducativas, onde não apenas oferecem 
suporte educacional, mas também buscam forta-
lecer os aspectos sociais e emocionais dos aten-
didos, capacitando-os para um futuro mais pro-
missor. Ao longo dos anos, a Fundação O Pão dos 
Pobres tem sido um agente de mudança positiva, 
ajudando a construir comunidades mais resilien-
tes e proporcionando oportunidades para aqueles 
que mais necessitam.

Essa mudança positiva pode ser observada 
através das oportunidades que a Fundação ofe-
rece aos egressos dos seus programas, para atuar 
como colaboradores na Instituição. São muitos ca-
sos de sucesso, superação e transformação, que 
comprovam a importância do papel da Fundação 
à comunidade de Porto Alegre.

Pedagoga e coordenadora  
Pão dos Pobres

Salgado Filho
Júlia Evangelista Tavares

Natalia Martins

7Jornal do Comércio | Porto Alegre Terça-feira, 9 de julho de 2024

economia

Embarques no Salgado Filho terão melhorias
Serviço no terminal será retomado no dia 15, mas voos seguirão sendo feitos diretamente da Base Aérea de Canoas

“Ainda não tratamos como re-
tomada do aeroporto, mas como 
melhoria na prestação de servi-
ço”, avisou o diretor de Operações 
do Aeroporto Internacional Salga-
do Filho, em Porto Alegre, Fabricio 
Cardoso, ao detalhar como vai ser 
o fluxo de passageiros a partir de 
15 de julho. O Salgado Filho volta à 
ativa na segunda-feira que vem, 
fazendo embarques e de-
sembarques, ou seja, 
uma das pernas da 
operação. Não tem 
voos ainda e não 
tem data oficial-
mente também de 
retorno dos pousos e 
das decolagens.

A concessionária Fra-
port Brasil confirma que, no 
mesmo dia da volta do fluxo, esti-
mado em mais de 2,5 mil pessoas 
ao dia, com voos que vão da ma-
nhã até a noite na Base Aérea de 
Canoas (Baco), deve apresentar ao 
governo federal o diagnóstico das 
condições e eventuais danos à pis-
ta, pela inundação, e demandas 
de equipamentos, além de custos 
para a recomposição da operação. 
Prazos estão sendo ventilados por 
fontes ouvidas pelo Jornal do Co-

mércio, giram entre outubro, previ-
são mais otimista, e dezembro.

O complexo está fechado para 
o tráfego aéreo desde a noite de 3 
de maio, quando a água tomou 
conta de boa parte da pista e de 
áreas do terminal de passageiros. 
Apenas o recebimento e a libera-
ção de cargas internacionais, mas 
que chegam e saem da Zona Nor-
te por meio terrestre, foram reativa-
dos até agora.

Ontem, foram detalhadas as 
medidas e a preparação 

do complexo na Capi-
tal para voltar a ter 
passageiros em suas 
instalações. Placas 
sinalizam os cami-
nhos do “embarque 

temporário”, tudo 
porque os usuários vão 

estar no lado do proces-
samento para voos internacio-

nais, todos suspensos.
“A partir do primeiro voo do 

dia 15 começamos a receber os pas-
sageiros no terminal, fazem check-
-in, passam pelo raio-x e depois 
tomam o ônibus para Canoas”, 
descreve Cardoso. Com isso, desa-
tiva-se o terminal temporário que 
funciona no ParkShopping Canoas 
desde fim de maio.

“A gente trabalha com a reto-
mada completa do aeroportos, mas 

isso está sendo visto pelas equipes 
técnicas”, comenta o diretor. Para a 
Fraport, a expectativa é que a trans-
ferência propicie mais conforto e 
qualidade aos usuários. O acesso 
ao embarque será pelos portões 5 e 
6, no segundo piso, na chegada ao 
terminal na Zona Norte.

Uma mudança sensível será 
na capacidade de fazer o registro 
e recebimento de passageiros. No 
check-in, o número de balcões por 
companhia sobe de duas, no Par-
kShopping, para cinco. Hoje ope-
ram Azul, Gol e Latam. São cerca 
de 10 voos ao dia, com quase 20 
considerando ligações de ida e vol-
ta ligando Canoas a três aeroportos 
de São Paulo (Congonhas, Guaru-
lhos e Viracopos). O processamen-
to no raio-x sobe 50%, por serem 
mais posições de inspeção pelo 
raio-x.

A área de embarque, que usa 
o setor internacional, quadruplica-
rá na acomodação de passageiros. 
“Trazer para o Salgado Filho, ao 
ambiente aeroportuário, fará com 
que o passageiro se sinta de novo 
no lugar que estava acostumado”, 
reforça Cardoso.

O acesso ao check-in vai ser 
no segundo piso, logo na chegada 
ao local. Depois, as pessoas vão 
ao terceiro piso, onde tem praça 
de alimentação já com operações 

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Passageiros passarão pelo raio-x e se dirigirão ao ônibus para Canoas

TÂNIA MEINERZ/JC

sendo reabertas. Dali, o passagei-
ro vai ao embarque internacional. 
O fluxo volta ao segundo piso para 
acessar um portão lateral (ao lado 
da entrada do check-in) para en-
trar no ônibus que vai à Base Aé-
rea. A previsão é de 12 a 16 minutos 
de deslocamento.

“Testamos para ver o tempo 
e segure o mesmo que tem hoje 
entre o ParkShopping Canoas e a 
Base Aérea, mesmo em horários de 
pico”, compara Cardoso.

As malas são levadas pelos 
passageiros até o embarque no 
ônibus e depois colocadas em um 
transporte separado do ônibus. 
Pelo menos oito veículos ficam dis-
poníveis para o transfer entre o ae-
roporto e a Base Aérea. Por enquan-

to, apenas um dos edifício-garagem 
estarão abertos, o prédio redondo. 

O retorno, para desembarque, 
será ao lado do edifício maior de 
estacionamento, espaço que já 
era usado pelo transporte privado 
de ônibus. Táxis e carros de apli-
cativos vão operar na passagem 
central do primeiro nível. Acessos 
para as antigas áreas de desembar-
que estão bloqueadas, assim como 
para o embarque doméstico

A orientação de chegar três ho-
ras antes para o embarque no Sal-
gado Filho é a mesma que foi ado-
tada no shopping. O embarque se 
encerra uma hora e meia antes de 
as pessoas serem dirigidas à Base 
Aérea. O terminal vai operar das 
6h às 21h.

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Gasolina e GLP ficam mais caros a partir de hoje

A partir de hoje a Petrobras 
ajustará seus preços de venda de 
gasolina A para as distribuidoras. 
O valor passará a ser comercializa-
do, em média, a R$ 3,01 por litro, 
um aumento de R$ 0,20 por litro. 
As informações foram divulgadas 
nos portais da instituição.

Considerando a mistura obri-

gatória de 73% de gasolina A e 
27% de etanol anidro para a com-
posição da gasolina C vendida nos 
postos, a parcela da Petrobras na 
composição do preço ao consumi-
dor passará a ser de R$ 2,20 por li-
tro, uma variação de R$ 0,15 a cada 
litro de gasolina C.

Em 2024, este é o primeiro 
ajuste nos preços de venda de ga-
solina A da Petrobras para as distri-

Venda da gasolina A para distribuidoras sairá R$ 3,01 por litro

TÂNIA MEINERZ/JC

buidoras. O último ajuste ocorreu 
em 21 de outubro de 2023, quan-
do houve uma redução. Já o último 
aumento no combustível ocorreu 
em 16 de agosto do ano passado.

Desde a implementação da 
nova estratégia comercial, a Petro-
bras relata que reduziu seus pre-
ços de venda para as distribuido-
ras em R$ 0,17 por litro.

Já para o gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP), a Petrobras ajustará 
seus preços de venda para as dis-
tribuidoras, que passarão a ser, em 
média, equivalente a R$ 34,70 por 
botijão de 13kg, um aumento equi-
valente a R$ 3,10.

Em 2024, este é o primeiro 
ajuste nos preços de venda de GLP 
da Petrobras para as distribuidoras. 
Os últimos ajustes ocorreram em 
17 de maio e 1º de julho de 2023, 
duas reduções. E o último aumen-
to ocorreu em 11 de março de 2022.

Desde 31 de dezembro de 
2022, a Petrobras reduziu seus pre-
ços de venda para as distribuido-
ras em valor equivalente a R$ 7,34 
por botijão de 13kg.

Apoio:10 JULHO
às 12h

A TRAGÉDIA, PERDAS E AS
AÇÕES QUE O RS PRECISA

ARLEI ROMEIRO
Presidente da Associação dos
Empresários do 4° Distrito 
Vítimas da Enchente

PAULO GEREMIA
Presidente do SINDHA

Presidente da Federação AGV
VILSON NOER

O momento de 
retomada é um 

convite para que 
o morador se 

torne um  
turista local

Leia o artigo “Previdência privada é essencial em tempos de calamidade”, de Flavia Simões, em www.jornaldocomercio.com

Os professores 
desempenham 
um papel central 
no preparo e 
orientação da 
juventude


